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1.  A CIDADE E A MÚSICA  
 Escola de Música do Conservatório Nacional



12

Localização | Macro
Desenho nosso
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Localização | Micro 
Manipulação nossa | imagem de Google maps Dezembro 2014
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1698  
“inicio da construção do novo edifício (...) 
igreja e convento na forma conjunta “ 

Paulo Varela Gomes

1834  
Expulsão das ordens religiosas e 
consequente nacionalização do 

património

1755
Terramoto  

1 de Novembro

18001700
1651/56 

Construção da Igreja da 
Nª Srª da Divina Providência 

na Rua dos Caetanos

Enquadramento histórico
HZ�[YHUZMVYTHs�LZ�KV�LKPÄJPV�HV�SVUNV�KV�[LTWV�



15

1892  
Inauguração do Salão Nobre

1912  
Demolição do edifício
da Igreja

1946
Levantamento de Raúl Tojal com 
pavilhão no centro do patio e 
novas contruções a poente
 
 

2015Reabilitação e ampliação da Escola de 
Música do Conservatório Nacional de Lisboa

1900 2000

Barra cronológica 
Imagem nossa
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Planta  do Convento dos Caetanos
Guilherme Paes de Menezes | 1748

Arquivo da Torre do Tombo
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Rua dos Caetanos | sem data
Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa
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Existente exterior  |  Rua do Século
fotocolagem nossa | novembro 2014
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Existente interior | Pátio 
fotocolagem nossa | novembro 2014
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Existente exterior  |  Ruas adjacentes
fotos nossas | Dezembro 2014
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Existente interior | Corredores
fotos nossas | 2014
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Existente interior 
fotos nossa | novembro 2014
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Existente interior 
fotos nossas | 2014
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Existente 
levantamento 
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Existente 
Esquisso
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Estratégia de intervenção

 O edifício da Escola de Música do Conservatório de Lisboa, situa-se num ponto es-
WUDWpJLFR�GR�FHQWUR�KLVWyULFR�GD�FLGDGH��HP�FRQGLomR�GH�GRPtQLR�VREUH�D�WRSRJUD¿D�DFLGHQWDGD�
do Bairro Alto à semelhança de outros conventos, de palácios e do castelo. 
 Inerente à construção do edifício está o desenvolvimento de uma rua que o serpenteia 
em três, das suas quatro faces. Rua e edifício acompanham uma transição natural entre as cotas 
da Rua dos Caetanos e da Rua d´O Século, numa situação urbana de gaveto a meia-encosta. Es-
WDV�FDUDFWHUtVWLFDV�RULJLQDLV��HVWDEHOHFHP�UHODo}HV�VLJQL¿FDWLYDV�FRP�R�WHUULWyULR�Ki�PDLV�GH�����
DQRV��7RUQRX�VH�LPSHUDWLYR�DJLU�HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�R�FDGDVWUR�GR�HGL¿FLR�H�GR�XUEDQLVPR�
envolvente. Para esse efeito o projecto divide-se em duas frentes estratégicas: 
 - A intervenção no edifício pré-existente, que procura cumprir o respeito e proteção das 
partes indispensáveis ao corpo e a criação de novas relações com a cidade.
 - Por exigências do programa, a extensão/ampliação do edifício com a introdução de 
novos elementos.
 A primeira conserva, dá continuidade e revela o que foi omitido pelas diversas inter-
YHQo}HV�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��UHVXOWDQWHV�GH�XP�VRPDWyULR�GH�UD]}HV�SUiWLFDV��3UHWHQGH�FODUL¿FDU�
DV�YDOrQFLDV�IXQFLRQDLV�H�HVWUXWXUDLV�GR�HGL¿FLR��LGHQWL¿FDQGR�DV�UHODo}HV�FRP�D�FLGDGH�H�HQWUH�
partes contituintes do programa. Propõe-se a demolição do corpo central que atravessa o pátio 
e comporta algumas salas dispostas ao longo de um corredor. Invés da situação de cul de sac 
YHUL¿FDGD��QR�VHX�OXJDU�QDVFH�XPD�EDWHULD�YROXPH�GH�HTXLSDPHQWRV�WpFQLFRV�QHFHVViULRV�SDUD�
DFUHVFHQWDU�DR�HGL¿FLR�DQWLJR��(VWD�EDWHULD�DR�LPSODQWDU�VH�D�SDUWLU�GR�YD]LR�GR�SiWLR��HYLWD�LQ-
terferir com a estrutura adjacente. É constituida por materiais de construção aplicados em seco 
que favorece no sentido de não causar danos no corpo existente. Contém os acessos verticais 
�HVFDGDV�H�HOHYDGRUHV���DSRLRV�VDQLWiULRV�H�FDFLIRV��3HUPLWH�ID]HU�FLUFXODU�SHOR�HGL¿FLR� WRGDV�
as infrastruturas técnicas necessárias. Auxilia na distribuição às diferentes partes do programa 
com o corredor aberto para o grande vazio do antigo saguão. Ao estabelecer todo o funciona-
PHQWR�GR�HGL¿FLR�UHRUJDQL]D�R�FRP�DPELHQWHV�PDLV�MXVWRV�H�SURSRUFLRQDLV��
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 A segunda, devido à complexidade técnica dos novos espaços de aula e apresentação, 
propõe ampliar a escola em direção a poente. Trata-se de um segundo pátio que organiza e 
GLVWULEXL�R�SURJUDPD�QHFHVViULR��2�HGL¿FLR�p�VHUYLGR�SRU�XPD�EDWHULD�FRP�DV�PHVPD�V�FDUDF-
teristicas, valências e funções da anterior. Ambas estão dispostas ao longo de um grande eixo 
GH�FLUFXODomR��(VWH�JHVWR�FRQWDPLQD�WRGR�R�HGL¿FLR�H�VHUYLX�GH�UHJUD�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�
projecto ao cerzir as partes contituintes. Procurou-se respeitar essa matriz vertebral. 
 Por outras palavras trata-se da criação de uma máquina associada a um corredor que 
atravessa os dois corpos através de uma linha continua disposta no sentido nascente/poente. 
Numa das extremidades, a Rua dos Caetanos, a entrada da escola com passeios e ruas alargadas, 
o largo eo redesenho do trafego viário. Na oposta a entrada pública do auditório e museu, ambos 
servidos pelo largo da Rua d´O Século na cota mais baixa, sobre o qual também se propõe a 
reabilitação. 

 Dois largos redesenham o funcionamento urbano e dois pátios a distribuição do progra-
ma. A liga-los, uma máquina que é também uma ponte. 
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Piso 0B

Piso 4B e -1A

Piso 1B

Piso 5B e 0A
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Piso 2B

Piso 1A

Piso 3B

Piso 2A
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0 |                           10  |                                                              20 |

1. Largo da Rua d´O Século 
2. Átrio, receção e bengaleiro  
3. Foyer de sala de conferências e auditório
4. Sala de conferências 
5. Parque de estacionamento 
6. Museu do conservatório com apoio sanitário 
acessos verticais com montacargas

Piso 0 | +51.10 

escala | 1:500
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15.4 15.4

16.4

17.4

18.4

17.4

Piso 1 | +55.10 

escala | 1:500

0 |                           10  |                                                              20 |

1. Átrio com receção e bengaleiro 
2. Bar
3. Acessos vertical com montacargas 
4. Auditório 
5. Museu do conservatório com apoio sanitário 
acessos verticais com montacargas
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Piso -3 | +55.10 

escala | 1:500

0 |                           10  |                                                              20 |

1. Auditório 
2.Cabines 
3. Estúdio de gravação 
4. Apoio sanitário e acessos verticais com mont-
acargas 
5. Museu do conservatório com apoio sanitário 
acessos verticais com montacargas



66
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Piso -2 | +63.90 

escala | 1:500

0 |                           10  |                                                              20 |

1. Pátio 
2. Apoio sanitário, cacifos e acessos verticais 
com montacargas
3. Acompanhadores 
4. Sala de Percursão com sala de apoio associada 
5. Sala de Orquestra 
6. Sala de audições
7. Sala de Piano 
8. Museu do Conservatório com apoio sanitário e 
acessos verticais com montacargas
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Piso -1 | +67.50 

escala | 1:500
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1. Biblioteca/centro de recursos
1.1 Apoio técnico 
2. Apoio sanitário acessos verticais e cacifos
3. Área informal de projeções e pequenas apre-
sentações
4.Vestiário do pessoal não docente  
5. Arquivo 
6. Átrio e apoio sanitário do Salão Nobre 
7. Cantina
8. Lutherie com loja associada
9. Ginásio/sala polivalente
10. Aulas de ensino musical  | cordas, madeiras 
metais e canto
11. Pátio
12. Apoio sánitario, cacifos e acessos verticais 
com montacargas
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69.180

69.440
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0
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0
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+67.40
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Piso 0 | +71.15 

escala | 1:500

1. Átrio de entrada da escola 
2. Sala de pessoal não docente c/ copa associada 
Sala de reuniões 9px
3.Sala de apoio ao centro de recursos e secretaria 
4. Secretaria com atendimento ao público 
5. Gabinete da Direção com sala de espera associada
5.1 Sala de reuniões da direção / sala de produção
6. Pátio
7.�6DOD�V��GH�FRQYtYLR
8. Terraço/recreio | coberto exterior 
9. Backstage do salão nobre
10. Salão Nobre | 260px
11. Foyer do Salão nobre
12. Sala da associação de estudantes 
13. Sanitários, acessos verticais e cacifos 
14. Bar da escola 
15. Ginásio/sala polivalente
16. Lutherie c/ loja associada
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+67.40
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6.1

7

3

0 |                           10  |                                                              20 |

1. Aula de formação musical individual | 2/3 px 
2. Aula de formação geral | 15px 
3.�$XOD�GH�(97�_�RÀFLQD�H�DXOD�WHyULFD�_���S[�
4. Sala de Professores c/ copa associada
[antiga biblioteca | Projecto de Raúl Lino, 1946 ]  
4.1 Sala de reuniões | 9px 
5. Aula de formação musical 15px 
6. Salão Nobre | 260px  
6.1 Foyer do Salão Nobre c/ galeria associada 
7. Sanitários e acessos verticais

Piso 1 | +75.80 

escala | 1:500
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0 |                           10  |                                                              20 |

Piso 2 | +82.30 

escala | 1:50014.4
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1. Aula de técnica de composição | 16px 
2. Aula de formação geral | 15px 
3.�$XOD�GH�ÀVLFR�TXtPLFDV�_���S[�
4. Aula grade >22px 
5. Gabinete de trabalho/reunião 
6. Aula de informática [tic]  16px 
7. Apoio sanitários e acessos verticais
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70.37

81.98

85.675

89.425

73.46

71.00

67.40

63.80

57.00

51.00

0 |                           10  |                                                              20 |

Alçado Tardoz | Poente
escala |  1:500
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81.98

85.675

89.425

71.00

67.40

63.80

51.00

55.05

60.15

74.10

0 |                           10  |                                                              20 |

Corte Longitudinal
escala | 1:500
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81.98

85.675

89.425

73.46

71.00

67.40

63.80

57.00

51.00

Alçado lateral direito | Norte 
escala |  1:500
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Alçado lateral esquerdo | Sul 
escala |  1:500
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57.00
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63.80

60.15
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71.00
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0 |                           10  |                                                              20 |

Corte transversal  
escala |  1:500
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Perspectiva
pátio  | vista da sala de orquestra
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Proposta de reabilitação
estudo de alçado interior
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81.98

76.02
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Proposta de ampliação
estudo de alçado interior
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escala 1:10
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LEGENDA

1. Parede exterior de alvenaria [antigo]
2. Caleira [antigo]
3. Barreira metálica [novo]
4. Contra ripado de cobertura [novo]
5. Tela para telha de cobertura [novo]
6. Telha [novo e antigo alternado]
7. Estrutura de suporte [novo]
8. Isolamento térmico [novo]
9. Ripado de cobertura [novo]
10. Tela impermeável [novo]
11. Revestimento de madeira de cobertura [antigo]
12. Perna [antigo]
13. Linha [antigo]
14. Isolamento acústico [novo]
15. Iluminação indireta

3HUÀO�FRQVWUXWLYR�
reabilitação | sala de ensino musical
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3HUÀO�FRQVWUXWLYR�
escala 1:10
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LEGENDA

1. Soalho de tábua de madeira [antigo e novo alternado]
2. Ripado de madeira [antigo] 
3. Placas de aglomerado de madeira [novo]
4. Isolamento acústico [novo]
5. Vigas de madeira [antigo]
6. Isolamento térmico [novo]
7. Parede exterior de alvenaria [antigo]
8. Reboco exterior [novo]
9. Rodapé de madeira [antigo]
10. Peitoril exterior [novo]
11. Folha de janela [novo]
12. Folha de portada [antigo]

3HUÀO�FRQVWUXWLYR�
reabilitação | sala de ensino musical
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ISCTE-IUL
Departamento de Arquitectura e Urbanismo 
Mestrado Integrado em Arquitectura 
Projecto Final de Arquitectura - 5º ano 2014/15

Documento 1 (apresentado na sessão de apresentação do “Projecto Final de Arquitectura, no 
GLD���GH�-XQKR�GH������

1mR�p�GLItFLO�ID]HUPRV�FRLVDV��2�TXH�p�GL¿FLO�p�SRUPR�QRV�HP�HVWDGR�GH�ID]r�ODV��
&RQVWDQWLQ�%UDQFXVL

 Introdução
O presente documento resume, no essencial, os objectivos e o método do trabalho a desenvolv-
HU��HP����������QD�8QLGDGH�&XUULFXODU�GH�3URMHFWR�)LQDO�GH�$UTXLWHFWXUD��FXMR�SURJUDPD�VHUi�
apresentado no início do ano lectivo.
Procurar-se-á, sobretudo, estabelecer as condições para uma sedimentação do percurso feito 
pelos alunos durante os oito semestres anteriores, através da simulação crítica de um projecto, 
ou seja, através da realização, durante um ano lectivo inteiro, de um projecto de arquitectura no 
âmbito académico, desde as fases de análise e pesquisa até à fase que pressuporia a sua mate-
rialização em obra.

 1. Objectivos
��$SURIXQGDU�D�SUiWLFD�GR�SURMHFWR�GH�DUTXLWHFWXUD�HQTXDQWR�DQGDPHQWR�H�VHTXrQFLD�GH�SURFHG-
imentos que tendem para uma materialização.
��&RQVROLGDU�R�WUDEDOKR�GH�DUTXLWHFWXUD�HQTXDQWR�JHVWmR�GH�SRVVLELOLGDGHV��LGHQWL¿FDQGR�DV�FLU-
cunstâncias e as condicionantes, que no conjunto correspondem sempre a um problema novo e 
imponderável, não como obstáculos, mas sim como dados e estímulos do projecto.
��&RQ¿UPDU�TXH�RV�OLPLWHV�GR�SURMHFWR�VmR�VHPSUH�PDLV�ODWRV�GR�TXH�RV�OLPLWHV�GR�REMHFWR�SUR-
jectado, aprofundando a noção de continuidade�.
��3URVVHJXLU�D�UHÀH[mR�VREUH�D�DUTXLWHFWXUD�HQTXDQWR�XP�RItFLR�TXH�SUHVVXS}H�XP�WHPSR�SUySULR��
um conjunto de meios e uma ética.
�� cf��7È925$��IHUQDQGR���������'D�2UJDQL]DomR�GR�(VSDoR��3XEOLFDo}HV�)$83��3RUWR�����
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 2. Método

2�SURMHFWR�GH�DUTXLWHFWXUD�SUHVVXS}H��SRU�GH¿QLomR��D�SUHYLVmR�H�R�SODQR�GH�XPD�UHDOLGDGH�TXH�
ainda não existe (do latim projectus: lançado para diante). Neste sentido, a escolha dos meios, 
técnicas e processos envolvidos no projecto, bem como os modos da sua utilização, foram des-
de sempre absolutamente determinantes.
A disseminação do desenho assistido por computador assenta, para já e em grande medida, 
sobre uma aceitação implícita das convenções do desenho arquitectónico que herdámos, tendo 
estabelecido entretanto um novo predomínio da representação perspéctica.
Paradoxalmente, esta aceitação das técnicas de representação parece coincidir, neste momento, 
FRP�XPD�GL¿FXOGDGH�FUHVFHQWH�HP�OLGDU�FRP�HODV�GXUDQWH�R�DFWR�GH�SURMHFWDU��WDO�FRPR�D�FUHQoD�
renovada na perspectiva cónica hiper-realista parece coincidir com uma atenção e uma curiosi-
dade cada vez menores sobre a realidade sensível.
A relativa rapidez que estes meios e instrumentos permitem, convidam, por outro lado, à elim-
inação dos processos de tentativa e erro associados ao projecto.
2�VLJQL¿FDGR�GHVWHV�IDFWRV�OHYD�QRV�D�UHSHQVDU�DOJXQV�SULQFtSLRV�HOHPHQWDUHV�SDUD�D�SUiWLFD�H�R�
pensamento da arquitectura:

��2�GHVHQKR�DUTXLWHFWyQLFR�±�DV�SURMHFo}HV�RUWRJRQDLV��DV�SURMHFo}HV�REOtTXDV��D�SHUVSHFWLYD��R�
GLDJUDPD�H�D�WpFQLFD�FHQWUDO�TXH�RV�FUX]D�H�VLQWHWL]D��R�HVTXLoR�±�VmR��FRP�RV�PRGHORV�WULGLPHQ-
sionais, os fundamentos da prática do projecto e da sua representação.

��$�FRQFHQWUDomR�VREUH�D�VLWXDomR�HP�TXH�VH�LUi�LQWHUYLU�±�VREUH�R�TXH�Oi�HVWi��R�TXH�Oi�HVWHYH�
H�R�TXH�VH�SUHYr�TXH�YLUi�D�HVWDU�±�UHYHOD�TXH�D�LQWHUYHQomR�VH�HQFRQWUD��HP�JUDQGH�PHGLGD��Dt�
“escondida”�.

��2�FRQKHFLPHQWR�H�R�HVWXGR�GD�KLVWyULD�H�GD�WHRULD�GD�DUTXLWHFWXUD�DQGDP�D�SDU�FRP�D�DWHQomR�
sistemática sobre o mundo construído, tirando partido do facto de essa massa com que nós tra-
balhamos, enquanto arquitectos, ser coincidente com a massa que nós habitamos todos os dias, 
enquanto pessoas no meio de outras pessoas.

��2�WUDEDOKR�GHVFREUH�VH�FRP�R�WUDEDOKR�
1 cf��$UFKLWHFWXUDO�5HVHDUFK�8QLW��85/��KWWS���DUX�ORQGRQPHW�DF�XN
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'DGD�D�FDUJD�KRUiULD�GH¿QLGD�SDUD�DV�DXODV�SUiWLFDV�H�ODERUDWRULDLV�GH�SURMHFWR����KRUDV�SRU�VH-
mana), bem como a autonomia do alunos que se pretende desenvolver, estas aulas decorrerão 
sobretudo com a apresentação sistemática dos trabalhos em curso, perante o colectivo da turma, 
promovendo a sua discussão e avaliação contínuas.
3DUDOHODPHQWH��H�RFXSDQGR�SULRULWDULDPHQWH�R�KRUiULR�GHVWLQDGR�jV�DXODV�GH�VHPLQiULR������KRUD�
por semana), agrupadas em sessões de maior duração a combinar com os alunos, serão realiza-
das visitas de estudo a obras de arquitectura, bem como sessões com convidados exteriores à 
escola.

 3. Programa
2�SURJUDPD�HVSHFt¿FR�D�GHVHQYROYHU��VHUi�GH¿QLGR�RSRUWXQDPHQWH��GH�PRGR�D�DMXVWDU�VH�DRV�
objectivos traçados, segundo o método proposto.
Pode-se avançar desde já que se tratará de uma intervenção, cujo tema, programa funcional e 
lugar deverão corresponder às seguintes condições:

��2�OXJDU�LQVHUH�VH�QXPD�VLWXDomR�XUEDQD�H�IDFLOPHQWH�DFHVVtYHO�DRV�DOXQRV��HP�/LVERD�
��2�OXJDU�FRQWpP�HGL¿FDomR�SUp�H[LVWHQWH��YHVWtJLR�GH�WHPSRV�GLIHUHQWHV�
��$V�QHFHVVLGDGHV�FRQFUHWDV��UHODWLYDPHQWH�DR�XVR��UHSUHVHQWDP�XP�QtYHO�GH�FRPSOH[LGDGH�HOH-
vado e implicam, de forma indissociável, o seguinte:
R�LQWHUYLU�VREUH�D�HGL¿FDomR�H[LVWHQWH��R�SURMHFWDU�HGL¿FDomR�QRYD�
o desenhar espaço público.

 4. Faseamento do Trabalho e Prazos
O trabalho será anual, organizado em fases sequenciais de projecto.

� ���%LEOLRJUD¿D
&RP�D�GH¿QLomR�GR� WHPD��SURJUDPD�IXQFLRQDO�H� OXJDU�GD� LQWHUYHQomR��VHUmR�DSUHVHQWDGDV�DV�
ELEOLRJUD¿DV�JHUDO�H�HVSHFt¿FD�
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2. A SECÇÃO  
� $QiOLVH�GH�XP�HGLItFLR�HP�VRP�H�YtGHR
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5.

8.

11.

2.

6.

9.

12.

3.

�������,PDJHQV�GR�YtGHR�A SECÇÃO. 

Imagem 
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Texto extraido de conversa com Raúl Hestnes Ferreira
voz of de A Secção

“Eu às vezes não sei explicar porque é que as coisas acontecem. 
(…)
Mas sei que na altura, haviam coisas que nos condicionavam, e que nos diziam , vocês devem fazer ir por 
aqui . 
(…)
Na arquitectura há sempre esses contrastes, que surgem , não é ? E que são necessários . E aqui era de facto 
entre as paredes de betão e os pilares. 
(…)
Isso é que torna a Arquitectura engraçada ! Essa variedade. Que é possivel, criar.
As pessoas podem ir pelas escadas , pela rampa, podem subir o elevador . Têem várias alternativas para subir 
e descer. (…) E é uma das coisas que nós queríamos indicar. Essa liberdade. Ter um determinado Grau de 
oferta. Não ser tudo padronizado. Como dizer : “Olha isto é uma escola , entra-se por aqui , sobre-se por ali, 
sempre pelo mesmo sitio”. Ou seja ter Alternativas de facto . 
(…)
Contraria um bocado aquilo que seria mais lógico, e a Arquitectura também vive um bocadinho disso. de 
estarmos sempre a negar aquilo que será o mais lógico. Por outras razões. Há muitos factores que conduzem 
ao desenho do um edifício. Muitos. O que é pessoal. Que eu acho muito importante. O aspecto pessoal do 
SURMHFWR��0HVPR�R�HVWXGDQWH��MRYHP��FRPHoD�ORJR�D�GH¿QLU�XPD�VpULH�GH�FRLVDV��$FKR�PXLWR�LPSRUWDQWH�D�
gente saber ,de onde elas vêm . O que é que ele está a pensar. Como escolhe as suas hipóteses. 

Som
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13./24. Imagens do vídeo A SECÇÃO. 
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(…)
8PD�SHVVRD�TXH�HVWi�D�ID]HU�$UTXLWHFWXUD��WHP�TXH�HYROXLU��6H�UHSHWH�VHPSUH��WXGR��QmR�FRQVHJXH�WLUDU�WRGR�
o proveito da sua experiência enquanto Arquitecto. 
(…)
Há duas pessoas que foram muito importantes para mim . O Alvar Aalto, que conheci a obra toda dele, e o 
Louis Khan. Foram os dois Arquitectos que mais dei atenção . O Louis Khan pessoalmente, e o Aalto con-
heci a obra. 
(…)
Sempre privilegiaram um certo tipo de materiais, embora tratando-os de maneira diferente. 
Os pormenores do Alvar Alto não têm nada a ver com os pormenores do Khan. Mas os materiais eram os 
mesmos, o tijolo, a madeira, o betão. 
(…)
Cada edifício representa um bocado do que aconteceu na época, como foi o diálogo com o ISCTE, com as 
SHVVRDV�GH�Oi��HWF��(�FRPR�GL]��p�QRUPDO�TXH�R�HGLItFLR���SDUHoD�PDLV�UtJLGR�GR�TXH�R�RXWUR�
(…)
São muito bons, os estudantes portugueses. Não dá para negar. Acho que há um fundo de conhecimento 
neste pais sobre a arquitectura que não passou muito as fronteiras, até porque era difícil , um pais ignorado, 
com a Espanha entre o resto do mundo e nós. E neste momento a Arquitectura Portuguesa começa a ser mais 
conhecida que nunca.

Texto extraido de conversa com Raúl Hestnes Ferreira
voz of de A Secção
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Título: “A Secção”�

������VHFāomR�_FV_��ODWLP�VHFWLR���RQLV��FRUWH��_�VXEVWDQWLYR�IHPLQLQR
-Divisão ou subdivisão composta de coisas da mesma espécie.
-[Arquitectura] Corte de um edifício pelo centro num plano com as proporções de altura e 
profundidade rigorosamente observadas para com-
preensão da sua disposição interior.
-[Geometria] Encontro de duas linhas ou de uma linha e uma superfície ou de uma superfície 
e um sólido. -Corte vertical.
-[História natural] Divisão de um género, divisão secundária, subdivisão. 
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Storyline

'H���*���_�*UXSR���
3DUD���3HGUR�)DULD�/RSHV�_�8&�6RP�H�9tGHR�SDUD�0XOWLPHGLD
9LGHR���$�YLGD�GH�XP�HGLItFLR�_�(GI����,6&7(�

Título : A Secção

 Através da Justaposição dos planos de imagem e de som captados in situ, revela-se pro-
gressivamente o metabolismo do edifício (di)secçionado, procurando uma montagem capaz de 
revelar as diferentes fases de um dia neste corpo : desde que “acorda” , até que “adormece”.

1.Obra do Arquitecto Raul Hestnes Ferreira
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A SECÇÃO

A SECÇÃO1 é sobre os fundamentais materiais de construção da Arquitectura : O Espaço 
e o corpo humano 

A SECÇÃO mostra-nos os habitantes de uma escola, no mecanismo de funcionamento diário 
do edifício.

A SECÇÃO capta actores e personagens do quotidiano da escola a interpretarem os seus 
papéis no cenário utilizado na realidade. 

A SECÇÃO é um documento sobre a vida da escola no tempo em que foi feito. Realidade que 
mimetiza a cidade, o ritmo da urbe, num sistema semelhante de funcionamento semelhante. 

A SECÇÃO capta�D�WHQVmR�HQWUH�REMHFWRV�H�SHVVRDV��OX]�H�VRPEUD��LQWHULRU�H�H[WHULRU��HVSDoR�
SULYDGR�H�S~EOLFR�

$�6(&d­2�p�XP�YLGHR�VHP�OHJHQGDV��HP�TXH�D�LPDJHP�H�R�VRP�FDSWDGRV�VmR�UHFXUVR�DX�
WR�VX¿FLHQWH�

A SECÇÃO p�XP�¿OPH�¿OWUR��e�UHVXOWDGR�GH�XPD�REVHUYDomR�DWUDYpV�GD�FkPDUD�GH�¿OPDU�H�GD�
montagem do video. Filtra a verdade e manipula-a . Organiza as cenas e afasta-se voluntaria-
mente do puro registo da realidade. 

$�6(&d­2�p�R�UHVXOWDGR�GD�XWLOL]DomR�GD�FkPDUD�GH�¿OPDU�HQTXDQWR�IHUUDPHQWD�GH�SHUFHSomR�
do espaço escolhido.

1.A SECÇÃO = THE SECTION = DISSECTION
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Memória Descritiva
� $�6HFomR�p�XP�YLGHR�FRP�LPDJHQV�H�VRQV�GR�(GL¿FLR�,,�GR�,6&7(��(VWH�SURMHFWR�WHYH�
LQLFLR�QXP�HQFRQWUR�FRP�R�DUTXLWHFWR�5DXO�+HVWQHV�)HUUHLUD��DXWRU�GR�SURMHFWR�GR�HGL¿FLR��$�
FRQYHUVD�WHYH�OXJDU�QR�¿QDO�GH�XPD�WDUGH�GH�1RYHPEUR�GH�������QR�DWHOLHU�GR�SUySULR��VLWXDGR��
QR�/DUJR�GD�*UDoD��8PD�FRQYHUVD�LQIRUPDO�H�VHP�JXL}HV�
� 3URFXUiPRV�VHOHFFLRQDU�SDUD�R�YtGHR�RV�PHOKRUHV�SODQRV�FDSWDGRV�QR�HGL¿FLR�GXUDQWH�
pleno funcionamento das actividades que o compõe. Quisémos mostrar aspectos pouco percep-
WLYHLV�DR�ROKR�KXPDQR�QR�FRQWDFWR�GLiULR�FRP�R�HGL¿FLR��4XH�IRVVH�SRVVLYHO�DWUDYpV�GR�YtGHR�
uma outra experiência desse espaço. Nova por contrariar a velocidade celêre do quotidiano. 
� 3URFXURX�VH�TXH�IRVVH�R�WUDEDOKR�HP�VL��SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GR�¿OPH���D�HVSHUD�D�
contemplação a observação do detalhe é a matéria do video. A secção capta as coisas simples. A 
luz e pessoas a percorrerem o espaço. Disso servem exemplo os primeiros planos, longos,  que 
esperam a passagem das nuvens ,e que assim o espaço seja revelado pela luz do sol. 
 Este é um video composto pela justaposição de momentos sobre os principais materiais 
de contrução da arquitectura: epsaço, pessoas e se quisermos luz... 
� &HUFD�GH������GR�YtGHR�p�FRPSRVWR�SRU�SODQRV�¿[RV�TXH�GHFRUUHP�HP�WHPSR�UHDO���FRP�
imagens e sons captados e posteriormente montados sincronicamente, manipulando a colagem. 
A montagem em si tornou-se, portanto, participante do guião. Sem efeitos adicionais. O video é 
VREUH�R�FRPSRUWDPHQWR�GHVVHV�HOHPHQWRV�QR�HVSDoR�DWUDYpV�GR�WHPSR��2V�UHVWDQWHV�������LQWUR-
duz e constextualiza o espectador, no projecto. Revelam o ambiente das aulas de arquitectura 
TXH�DFRQWHVVHP�QR�HGL¿FLR�
 Queriamos focar a atenção do espectador nos fenómenos diários simples que requerem 
tempo, atenção e disponibilidade contariando os gestos rápidos do quotidiano contemporâneo. 
A voz do autor do projecto de Arquitectura, através de excertos seleccionados da conversa, 
IDOD�QRV�GR�HGL¿FLR��GD�VXD�H[SHULrQFLD�SHVVRDO�H�VREUH�R�HQVLQR�GD�$UTXLWHFWXUD�HP�3RUWXJDO��
QXP�GLVFXUVR�LQWHUFDODGR�SRU�DPELHQWHV�VRQRURV�GR�HGL¿FLR�TXH�GHVHQKRX�
� $�6HFomR�SUHWHQGH�VHU�XP�SHUItO�GR�(GL¿FLR��8P�FRUWH�
� $�FkPDUD�IRL�¿OWUR�QD�SHUFHSomR�H�DSUHHQVmR�GR�HVSDoR��XPD�IHUUDPHQWD��XP�PRWLYR�
GH�LQ¿OWUDomR�UHFLSURFD��
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